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Do Prefácio do Doutor Jorge Paulus Bruno
Diretor do Museu de Angra do Heroísmo

«Nova História da Moeda Insulana, 1750-1932 é uma opus magnum no contexto 
dos estudos publicados em Portugal sobre a moeda que circulou ou que foi cun-
hada nas ilhas dos Açores e da Madeira. Uma obra desta dimensão e craveira vem 
enriquecer sobremaneira o panorama dos estudos numismáticos que têm sido 
publicados em Portugal e inscrever-se no âmbito das monografias fundamentais 
que saíram do prelo desde a, já distante, da autoria de Teixeira de Aragão (De-
scripção Geral e Histórica das Moedas Cunhadas em Nome dos Reis, Regentes e Gover-
nadores de Portugal, em três tomos datados entre 1874 e 1880). Esta obra resultou 
de um longo e persistente trabalho de décadas de investigação pelo seu autor, 
António Miguel Trigueiros.

A presente obra integra-se num longo caminho de investigação e divulgação 
já anteriormente firmado, oferecendo-nos um estudo completo e exaustivo, bal-
izado entre 1750 e 1932, da Moeda Insulana.

Para a sua concretização, o autor consultou documentação existente nos prin-
cipais arquivos nacionais e das regiões autónomas dos Açores e da Madeira, col-
hendo neles preciosa e importante informação, a par também dos acervos e das 
coleções de moedas existentes em vários museus, como o Museu de Angra do 
Heroísmo.»

  = Catálogo Geral das insígnias fabricadas no Rio de Janeiro, em Londres e em Lisboa.         Rol Geral dos 964 dignitários da Real Ordem da Torre e Espada =

NOVA HISTÓRIA DA MOEDA INSULANA narra a história nunca antes con-
tada por detrás das moedas metálicas e das notas de banco emitidas para circula-
ção privativa nas Ilhas Adjacentes, desde a primeira amoedação insular de 1750 
até ao decreto de Salazar da extinção da moeda fraca açoriana em 1932.

Entre as muitas histórias inéditas recolhidas pelo autor nos arquivos regionais 
insulanos de Angra do Heroísmo, Horta, Ponta Delgada e Madeira e nos arquivos 
históricos continentais, do Ministério das Finanças, Casa da Moeda, Tribunal de 
Contas e Banco de Portugal, encontra-se neste livro a revelação documental de 
que as famosas moedas de cobre “Pecunia Insulana” de 1750 só foram enviadas 
para circulação no Funchal; toda a história documental das primeiras moedas fra-
cas insulanas de prata e de cobre, de 1794-1798; e uma nova história dos famosos e 
controversos “malucos liberais de 1829” da Ilha Terceira. A narrativa documental 
e numismática da uniformização da moeda circulante nos três distritos açorianos 
em 1871 e da instalação do novo regime monetário açoriano de 1887, apresenta 
um exaustivo catálogo dos famosos carimbos “Coroa” e “GP coroado”, nunca 
antes conseguido, da autoria do numismata Manuel Rodrigues.

Importantes são também os catálogos da notafilia insulana, profusamente il-
ustrados a cores, que revelam pormenores inéditos das emissões das primeiras 
notas do Banco de Portugal em moeda fraca para os Açores (desde 1876, para S. 
Miguel) e para a Madeira (desde 1875, para o Funchal), que continuaram até à 
extinção da moeda fraca em 1932.

514  PARTE XVII - AS CÉDULAS DE PAPEL DA MOEDA INSULANA 1917 - 1922 

Cédulas e vales particulares do Funchal, 1921-1922
Coleção do Museu do Papel-Moeda, Fundação António Cupertino de Miranda, Porto

350  PARTE XII - O NOVO SISTEMA MONETÁRIO DAS ILHAS DOS AÇORES

O punção original Um punção original partido  

O efeito BIGORNA
(reverso liso)

O FALSO DE ÉPOCA mais 
comum (Grupo 2 - Tipo I)

Um perigoso FALSO sem  forro 
(Grupo 2 - Tipo VI)

As marcas de treino dos 
operadores dos punções

Os punções dos carimbos originais e falsos de época 

154  PARTE IV - A MOEDA INSULANA DE NECESSIDADE

Os malucos liberais de 1829

TIPO Ia - Bronze: dia. 41 mm; esp. 2,7 mm; 26 g / MAH.2010.1921
Legenda do reverso: com ponto e com 3 quadrifólios (tipo Aragão)

TIPO Ia - Bronze: dia.  41,8 mm; esp. 2,8 mm;  28,57 g  / AG-05.01 (MR.004)
Reverso: com ponto e com 3 quadrifólios (col. Manuel Rodrigues)

Jito de
fundição 

às 3 h.

Jito de
fundição 

às 9 h.

46  PARTE I - A PECUNIA INSULANA MADEIRENSE DE 1750

Os III réis “Pecunia Insulana” de  1750: 
recunhagens clandestinas na Casa da Moeda 

Col. Carlos Costa:
dia. 26 mm
peso 5,05 g

recunhagem sobre 
disco de 1901

Numisma Leilões:
vários exemplares 

à flor de cunho
dia. 25 mm
peso 5,0 g

recunhagem sobre 
disco de 1901

110  PARTE III - AS PRIMEIRAS MOEDAS FRACAS INSULANAS

As primeiras moedas fracas insulanas de prata

Prata
300 reis - 29,5 mm, 7,34 g
150 réis - 23,5 mm, 3,67 g

  75 réis - 18 mm, 1,83 g

Gravadores: Simão Francisco dos Santos
e Francisco Xavier de Figueiredo
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Há livros que marcam uma época e que passam a constituir referências bibliográ-
ficas obrigatórias. Tal é o caso destas duas obras, cujas características são profunda-
mente inovadoras no estudo e na divulgação da história monetária e numismática 
das moedas portuguesas que correram no Continente e nas ilhas Adjacentes.

 Completa este segundo volume uma importante relação das fontes documentais 
consultadas e uma extensa bibliografia, constituindo assim uma valiosa contribuição 
para um melhor conhecimento nacional e internacional das moedas de prata, de co-
bre e das notas do Banco de Portugal que circularam privativamente nos Açores e na 
Madeira, desde 1750 até à extinção do regime da moeda fraca em 1932.
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